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VETERANA DA  
DRAMATURGIA 
NACIONAL,  
LAURA CARDOSO,  
QUE MORREU 
ONTEM, EM CASA, 
AOS 98 ANOS, 
DEIXA UM  LEGADO 
DE INÚMERAS 
PERSONAGENS 
QUE SE TORNARAM 
REFERÊNCIA  
PARA COLEGAS  
DE OFÍCIO E 
ESPECTADORES 

“Eu a conheci na virada dos anos 
80 e, desde então, tive com ela 
uma amizade linda, divertida e 
respeitosa. Fizemos teatro, televisão, 
muita festa e exercitamos juntos a 
implantação de um ambiente solar 
no trabalho. Laura era gigante, 
compulsiva e tinha um talento que 
não cabia em seu corpo pequeno. 
Para mim, era sempre um privilégio 
estar com ela e assisti-la debruçar-se 
sobre algumas personagens, te amo, 
Laura! Muito mesmo! Até um dia!”
Miguel Falabella

“Essa luz, esse sorriso e esse brilho 
jamais serão esquecidos. Meu 
carinho a toda a família. Descanse 
em paz, minha querida. Te 
amaremos para sempre.” 
Ary Fontoura

A arte brasileira se despede de uma 
de suas maiores damas. Laura foi 
grande, foi inteira, foi eterna. Que 
privilégio termos vivido no mesmo 
tempo que ela. Vá na luz minha 
amada. Obrigada por tudo! 
Zezé Motta

“Ela brilhou muito e seguirá 
brilhando pela eternidade. Descanse 
em paz Dona Laura Cardoso.”
Kiko Mascarenhas 

“Obrigada dona Laura por tanto. 
Que privilégio ter tido você nessa 
caminhada. Que os deuses e deusas 
te recebam com todo amor  
que você merece.”
Natallia Rodrigues 

“Dona Laura Cardoso, minha 
querida Laura, ou Laureta, ou 
Laurinha, como eu a chamava, 
aos berros no corredor. Gritava o 

nome dela, ela adorava essa minha 
brincadeira. Foi com quem eu 
comecei. Meus primeiros passos, 
menor de idade, trabalhando 
na televisão Tupi, olhando essa 
mulher trabalhar. Ela era nossa 
rainha. Ela era a rainha da TV. 
Quantos momentos nós privamos 
trabalhando. Acho que o último 
trabalho inesquecível que tive com 
ela foi  Caminho das Índias, onde 
eu fazia o filho dela. O último 
capítulo, onde há uma revelação 
entre ela, Lima Duarte e eu, é 
uma das cenas mais lindas e 
emocionantes que eu já participei 
em toda a minha vida, em toda 
a minha carreira. E lá estava 
a nossa rainha da televisão, a 
nossa Laura Cardoso. Havia 
brincadeiras positivas ao chegar 
pela manhã ao trabalho. E sempre 
com aquele positivismo. Quero 
me lembrar dela assim: com esse 
talento, com esse vigor, com  
essa determinação”
Tony Ramos

“Laura amada!!!! Você é gigante!!!!! 
Siga na luz!!!! VIVA LAURA 
CARDOSO!!”
Bárbara Bruno

“Artista maravilhosa com quem 
eu tive a honra de contracenar. 
Descanse em paz, dona Laura! 
Uma fonte de inspiração com toda 
sua sabedoria e generosidade!”
Erik Marmo

“Mestra na arte de atuar. Muito 
obrigada pela oportunidade de ter 
aprendido um pouco com você. Sua 
estrela sempre será brilhante.  
Luz e paz.”
Solange Couto

DEPOIMENTOS

L
aura Cardoso passou por pratica-
mente todos os palcos da história do 
teatro, da televisão e do cinema bra-
sileiros. Em oito décadas de carreira 

e com um talento manifestado desde a 
tenra idade, não houve como o rosto e 
a voz da atriz não se tornarem uma pre-
sença familiar para boa parte dos bra-
sileiros, que lamentam sua partida, on-
tem, aos 98 anos. Morreu em casa, se-
gundo informou o bisneto Fernando Fa-
ria, pelas redes sociais da atriz. 

Filha de camponeses portugueses de 
Trás-os-Montes que imigraram para o 
Brasil, Laurinda de Jesus Cardoso nas-
ceu em São Paulo em 1927 e passou par-
te da infância em um cortiço no bairro 
do Bixiga. Em entrevista ao Projeto Me-

mória, da Globo, ela contou que, já 
aos 7 anos, costumava brincar 

de teatrinho nas ruas do tra-
dicional bairro paulistano. Foi 
aos 16 anos que começou a 

aparecer em programas de auditório e a 
participar de radionovelas.

Laurinda passou a adotar o nome de 
Laura e, em 1946, ainda adolescente, co-
meçou a trabalhar na Rádio Tupi, onde co-
nheceu o marido e também ator Fernan-
do Balleroni. Nos anos seguintes, Laura 
integraria o elenco de atores da TV Tupi e 
participaria dos lendários programas de 
teleteatro, que levava à telinha, em grava-
ções ao vivo, os clássicos da dramaturgia 
internacional. A estreia nas telenovelas se 
deu em 1958: Laura Cardoso fez a inocen-
te Cosette, de Os miseráveis, em uma pro-
dução da TV Tupi. 

Em 1981, Daniel Filho levou a atriz 
definitivamente para a TV Globo, na qual 
atuou mais de 20 novelas. Mas foi nos anos 
1990 que Laura se tornou figura familiar 
nos lares brasileiros, quando participou 
de uma série de projetos na emissora en-
carnando a persona materna que marca-
ria sua trajetória, começando por Felici-
dade, como a chique e bondosa Cândi-
da, em contraponto à simplória mãezona 
nordestina Donana de Pão pão beijo beijo, 
da década anterior. Em Mulheres de areia, 
como Isaura, mãe das gêmeas Ruth e Ra-
quel, e A viagem, no papel de Guiomar, 
a sogra obsediada, viveu, em sequência, 
dois dos papéis mais marcantes da carrei-
ra. Logo após, alternou entre duas matriar-
cas sábias: a rural dos Irmãos coragem e a 
exótica dos ciganos de Explode coração. 

“A Laura para mim é uma referência 
muito importante. Ela é imensa, e vai vi-
ver sempre como um farol para gente”, de-
clarou ao Correio a atriz Tereza Seiblitz. 
“Quando eu fiz Dara, eu me lembro sem-
pre de uma cena linda que tivemos juntas, 
quando uma avó e uma neta falam sobre a 
descoberta da sexualidade dentro daquela 
cultura. Toda vez que eu revejo essa cena, 
me emociono no mesmo lugar”, completa.

A versatilidade e a fidelidade ao papel 
eram as ferramentas mais importan-
tes de Laura Cardoso quando se dis-
punha a encenar um personagem. Ela 
era capaz de viver a mais cândida das 
garotas, a mais vil das senhoras e a mais 
resiliente das mulheres. 

A atriz manteve o ritmo de trabalho na 
década seguinte. Veio uma série de avós, 
como a caipira de Chocolate com pimen-
ta (2003), a indiana de Caminho das Ín-
dias (2009) e a beata de Gabriela (2012) 
— produção na qual a veterana conquis-
tou o público da internet com a moralista 
Dorotéia. “Um amor de pessoa, gentilís-
sima com todos, bem humorada, sábia, 
uma atriz sem igual… Laura é eterna”, re-
forçou Mateus Solano, parceiro de elenco.

Foi apenas a partir de Flor do Caribe, 
novela de 2013, quando já tinha 86 anos, 
que diminuiu a frequência de aparições 
na televisão.  Ela gravou uma participa-
ção especial em Império (2014). Laura ain-
da fez uma avó golpista em Sol nascente 
(2016), antes de encarar o último papel fi-
xo em O outro lado do paraíso (2017), de 
Walcyr Carrasco, onde viveu a memorá-
vel Caetana, dona do bordel da região de 
garimpeiros da novela. O ator brasilien-
se Anderson Tomazini guarda com grati-
dão a generosidade, a entrega e a espon-
taneidade da atriz em cena. “Lembro de 
uma vez em que, já no final de uma ce-
na, ela pegou um pedaço de bolo e, gen-
tilmente, enfiou na minha boca para que 
meu personagem parasse de falar bestei-
ra. Ninguém esperava aquilo, o set inteiro 
caiu na gargalhada”, conta o intérprete do 
Xodó, frequentador assíduo do estabele-
cimento. “Era exatamente esse tipo de es-
pontaneidade que fazia dela uma atriz 
tão especial. E vê-la se entregar daquela 
forma, mesmo com tantos anos de car-
reira, foi uma verdadeira aula de presença, 
generosidade e amor pelo ofício”, conclui. 

O ator e diretor brasiliense nunca este-
ve frente à frente com Laura. Mas consi-
dera que, de alguma maneira estive-
ram juntos na aventura da arte: “Obri-
gado por tudo. Pelo talento, pela hu-
manidade, pela alegria e pelo exem-
plo. Obrigado pelo belo legado. E, princi-
palmente, obrigado por mostrar que en-
velhecer pode ser também uma maneira 
bonita de continuar vivendo.”
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